Resumos by Educação em Debate, Revista
Resumos
BARBOSA, Francisco Valfrido Barbosa. Pesquisa sobre o nível de
pensamento entre os universitários dos Cursos Básicos de Ci-
ências e de Humanidades da Universidade Federal do Ceará.
Fortaleza, 1983.
Orientador da Dissertação:
Professor José Anchieta Esmeraldo Barreto, PhD.
O objetivo deste trabalho foi estudar o nível de pensamento
dentre os universitários do Curso Básico de Ciências e de Huma-
nidades da Universidade Federal do Ceará.
A pesquisa realizou-se em 2 momentos: a) o primeiro mo-
mento consistiu em um estudo preliminar, cujo objetivo foi o de
obter indicações sobre a validade e fidelidade do instrumento; e
h) o segundo momento foi o estudo do nível de pensamento dos
universitários do Curso Básico de Ciências e Humanidades através
das respostas do teste cognitivo.
O teste cognitivo de Morteza Nassefat, adaptado para a nossa
realidade pelo prof. Brasil e o autor deste trabalho, foi escolhidd
como instrumento para avaliar o desenvolvimento mental dos alu-
nos com relação às questões respondidas. .
A escolha deveu-se ao procedimento fácil de aplicação e ob-
jetividade referente à apuração dos resultados.
Os resultados obtidos através da diferença de duas médias,
conforme o desempenho no teste pelos 2 grupos, permitirem a ve-
racidade de uma das hipóteses iniciais, isto é, a de grupo de Ci-
éncias possui acomodações mais ativas do que o grupo de Huma-
nidades, conforme itens formulados no teste cognitivo. Ademais,
cs resultados apresentados com relação a outros estudos demons-
traram a eficiência do teste cognitivo, isto é, a consistência de-
monstrada, revelaram sua aceitação em pesquisa dessa espécie.
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CAMPOS, Gerardo José. Televisão - Objeto de ensino para uma
educação de sujeitos; análise de uma experiência. Fortaleza,
1983.
Orientador da Dissertação:
Professor Antonio Carlos de Almeida Machado, PhD.
Este trabalho estuda e analisa uma experiência em Televisão
Educativa. Seu campo de investigação foi a TVE Canal S do Ceará
e suas escolas conveniadas, no período de 1974 a 1981. Caracteri-
za-se esta experiência pela tentativa de utilização de um meio de
comunicação de massa a serviço do ensino, sem massificar.
A análise foi feita enfocando dois aspectos fundamentais: o aspec-
te operacional, relativo à produção da mensagem didática e o
aspecto sócio-pedagógico, que diz respeito aos efeitos da mensagem
sobre o público, no caso, alunos da s.a e 8.a séries do 1.0 Grau.
O problema se situa na tensão entre a necessidade de atingir
a massa e as exigências de um processo de conscientização. A hi-
pótese levantada é que a televisão a serviço do ensino não massi-
ficará, se na telessala o aluno usar predominantemente em sua co-
municação verbal expressões de participação grupal (EPG), ex-
pressões de participação crítica (EPC) e expressões de participa-
ção recriadora (EPR). Na experiência em estudo, elas revelam uma
alteração nas próprias finalidades do ensino, o que qualifica a tele-
visão como "objeto de ensino para uma educação de sujeitos".
A exemplo do que foi .feito pela United States Strategic Bom-
bin Survey, utilizou-se neste experimento, como instrumento de pes-
quisa, a análise de conteúdo de cartas enviadas a diretores, pro-
fessores e apresentadores pelos alunos, cujas expressões sistemati-
camente classificadas e quantificadas manifestaram sua participa-
ção grupal, crítica e recriadora no tele-sistema de ensino-aprendiza-
gem.
Os pressupostos da fundamentação teórica desta pesquisa se
firmam na visão dialética do homem, como ser de Praxis, de ação
e reflexão, e do mundo compreendido como natureza, cultura e
história, e colocam o problema do papel da TVE enquanto forma
de dominação e enquanto forma de libertação.
A proposta educacional aqui apresentada e defendida con-
siste, portanto, em fazer da televisão uma escola participante onde
o estudante, refletindo seu mundo, possa com os outros pronun-
ciar sua palavra transformadora e dizer o que tem dentro de si,
expressar-se, isto é, ser sujeito.
Não tem a pretensão, o autor, de esgotar o assunto do uso
da TV mediatizando uma educação conscientizadora. Sente-se, na
verdade, recompensado se a esta pesquisa seguirem-se outras qUI;
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I 111111'1' 1'IlL 111ou a modifiquem na busca de nov~s sínteses no
1'11111\I lnlntcrrupto de construir o homem, con~~zmdo-.o d~ .de-
I' 111111I I autonomia, denominado com precisao etimolôgica.
Idllfl/'IIII. r , r
)I 1 I~IRO, Waldília Neiva de 'Moura Santos. Produção de tex-
l rftico-criativos pelo método da compreensão existencial.
Fortaleza, 1984.
ri ntador da Dissertação:
r 'S 01' Leonel Correia Pinto, MS e LD.
presente estudo, de natureza experimental, objetiva anali-
\1' u produção de textos crítico-criativos pelo Método da Compre-
'IISU 'xistencial, comparando o desempenho de dois grupos de
ilun (um experimental e outro controle), do Curso de Pedagogia
du Universidade Federal do Piauí.
Foram analisados por cinco juízes externos ao experimento
ti i tipos de texto produzidos pelos alunos (TO l-Texto de ob-
I'I'YUÇUO interna e TOE-Texto de observação externa), em quatro
ltuu .oc de medida, quanto aos planos e dimensões da criatívi-
ti lU C da criticidade.
Na análise crítico-criativa dos textos, no plano lingüística, o
.gmcnto básico considerado foi a oração e no plano ideativo, a
ld liu ou conceito geral de expressão (CGE).
bservaram-se, também, os efeitos da integração do conheci-
mento, sentimento e ação (C.S.A.), do QI e do raciocínio verbal
(I V), na produção de textos crítico-criativos. Realizaram-se, ou-
L,' rim, testagens estatísticas da associação das variáveis entre si
(' ntr os .planos e dimensões da criatividade e da criticidade. Os
r sultados indicam que o método da compreensão existencial Ia-
v I .ccu a produção de textos crítico-criativos.
Em texto de observação externa - TOE houve signilficativo
1I111enlono grupo experimental quanto aos planos e dimensões
Ia criatividade e da criticidade, comparados os desempenhos dos
u] iit s do pré para o pós-teste em relação ao grupo controle. No
I( I de observação interna - TOI houve significativa superiori-
li idc para o grupo experimental, em flexibilidade lingüística, idea-
tiyU • na criticidade. Os resultados relacionados à fluência lin-
II 'ti 'U ideativa em texto de observação interna - TOI não
11'1" .ntarn diferença significativa entre as condições metodoló-
'il'u' p rirncntadas e a integração C,S,A. - conhecimento,
(l\tI111")[ ação, QI e raciocínio verbal - RV, isoladamente,
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não favorecem produção de textos crítico-criativos; aparentem ntc,
demonstram não estar associados aos planos e dimensões da criati
vidade e da criticidade. Os dados indicam, também, não haver re-
lacionamento entre QI e raciocínio verbal.
GARAKIS, Solange Aparecida. A influência do nível socio-eco-
nômico no desenvolvimento mental e sua relação com a pron-
tidão para alfabetização. Fortaleza, 1983.
Orientadora da Dissertação:
Professora Maria Lúcia Lopes Dallago
O fracasso escolar, tal como ocorre na sene inicial do ensi-
no elementar brasileiro, principalmente entre os alunos de mve,
sócio-econômico baixo, deve-se a um complexo de causas que de-
terminam as peculiaridades deste fenômeno.
Dentre estas causas, este trabalho propõe, verificar a influ-
êocia do nível sócio-econômico no desenvolvimento mental dos
alunos desta série escolar, as relações destas variáveis com a pron-
tidão para alfabetização e, considerar a perspectiva da escola di-
ante destas influências.
O referencial teórico é elaborado a partir das concepções
piagetianas sobre o desenvolvimento mental, estabelecendo-se re-
lações entre. ambiente cultural e evolução das estruturas cogniti-
vas, estágio de desenvolvimento mental e aprendizagens específi-
cas.
Considerando este referencial, pode-se supor que existe uma
diferença significativa entre os alunos de níveis sócio-econômicos
baixo e alto, quanto ao acesso à fase operatória de desenvolvimen-
LO mental e ao nível adequado de prontidão para alfabetizaçãcc
para verificação das relações entre estas variáveis, supõe-se a exis-
tência de uma correlação positiva forte entre nível sócio-econômi-
co, nível de desenvolvimento mental e nível de prontidão para alfa-
betização.
A amostra constitui-se de 64 alunos, 32 de N. S. E. (1) baixo
e 32 de N. S. E. (4) alto, controlando-se a idade, sexo e não repe-
tência; as hipóteses são comprovadas ao nível de insignificância
de 0,01, através de tratamentos estatísticos.
A análise destes resultados sugere que o nível sócio-econô-
mico baixo tende a provocar um atraso cronológico no desenvol-
vimento mental, de modo que, estas crianças, quando ingressam
na l ." série do 1.0 Grau, não apresentam níveis adequados de
prontidão para alfabetização.
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A escola no entanto não considera as implicações destas in-
t luencias e e~ige um dese~penho para o qual estas _crianças ?~cl
. encontram, ainda, preparadas; deste modo, a açao pedagôgica
!Il'rava as dificuldades destes alunos, contribuindo para a ocorren-
cia do fracasso escolar.
GOMES, Maria Carmozi de Souza. Recuperação no ensino de 1.0
grau; Questão do aluno ou da escola? Fortaleza, 1984.
Orientadora da Dissertação:
Professora Maria Lúcia Lopes Dallago, PhD.
O papel que a escola pode desempenhar no contexto social
brasileiro é estudado neste trabalho, através do estudo de uma de
suas práticas pedagógicas: a recuperação instituída no ensino de
1.0 e 2.° graus, como estudos obrigatórios para suprir as deficíên-:
cias de aprendizagem dos alunos. Acredita-se que a recuperação
é um dos momentos capaz de, na sua particularidade, propiciar
a compreensão da escola no âmbito dessa totalidade da qual ela
faz parte. A partir de uma síntese explicativa da esco~a no con:
texto de produção capitalista, procurou-se estudar o dISCurSO ofi-
cial, as práticas e as condições intra-escolares da recuperação, b~s~
cando as contradições que a remetem ao papel da escola na SOCle-~
dade brasileira.
A área de investigação empírica é o ensino de 1.0 grau da
rede estadual, no município de Natal, capital do Rio Grande do
'orte. Os sujeitos são o pessoal técnico, os professores de Língua
Portuguesa e de Matemática que ensinam na s.a série e os alunos
dessa série que ficaram em recuperação numa dessas disciplinas. O
trabalho de campo foi realizado em duas etapas, abrangendo a recu-
peração desde o período destinado a seu planejamento, a sua exe-
cução e avaliação. Na primeira etapa, foram selecionadas 12 esco-
Ias e nestas aplicou-se um questionário aos 51 professores das disci-
plinas já mencionadas. Na segunda etapa foram selecionadas 2 esco-
las. Procurou-se aprofundar o estudo, envolvendo os professores,
alunos e o pe soal técnico, utilizando, além do questionário, entre-
vistas, observação e análise da documentação da escola.
Esse estudo mostra o caráter ideológico do discurso oficial
quando enfatiza a obrigatoriedade da escola em "recuperar" e "su-
prir as deficiências de aprendizagem dos alunos". Mostra que a re-
cuperação foi realizada sem planejamento e que as provas, as revi-
sões e as condições intra-escolares não apresentam qualquer possi-
bilidade da recuperação e contribuir para melhora da aprendizagem
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nem para redução do fracasso escolar. Mesmo assim, na opiniã ti
alunos c sa prática pedagógica os ajuda na aprendizagem e a btcr
apr vação.
Diante do perfil dos alunos que ficam em recuperação, das
altus ta as de evadidos e reprovados no ensino de 1.0 grau e Ida
P 'ccÍlrias concLições intra-escolares nas quais esses alunos estão
rcnd atendidos s , indaga-se: não será a escola que fica em recupe-
rnca ? A esse respeito, os professores e alunos acreditam que a
1 cuperação e a escola devem sofrer modífiçações. Acredita-se,
pai, que é pc>ssível resgatar a especificidade da ação pedagógica
da escola e torná-Ia diferente do que ela é hoje. Nesse sentido,
apresentam-se algumas sugestões dos professores e alunos sobre a res-
ponsabilidade de cada um no processo de melhoria da recupera-
ão e o que ptr-e-cisa ser modificado na escola.
Embora ~retendesse, o presente trabalho não chega a ser uma
análise. É mui 1:0 mais uma denúncia e um apelo daqueles que são,
ao mesmo tem..po, heróis e vítimas do drama que se passa no coti-
diano das escolas.
LlMA, Maria de Lourdes Ferreira. A criatividade em Redação;
uma expecr.i êncía em sala de aula. Fortaleza, 1983.
Orientadora dEI. Dissertação:
Professora HeIena Maria Ferreira Abbadi, PhD.
o objetiv-o deste trabalho foi verificar se a criatividade nas
redações escolear-es se desenvolve com a prática de determinadas
estratégias de ensino de caráter verbal. Pretendeu também obser-
var o efeito dee um tratamento apenas com estratégias verbais sobre
o desempenho criativo não verbal (com figuras).
O experin::::1ento se. verificou em Escola da Periferia de Fortale-
za, pertencentee . à Rede Oficial de Ensino, com alunos da 8.a série,
com média de idade de 15 anos e 3 meses e da classe social varian-
do entre médiaa baixa e alta.
As variáx ••.reis fluência, flexibilidade e originalidade, os três
c mponentes do comportamento criativo, foram testadas em 16
sessões de 50 minutos com duas turmas que constituiram os gru-
pos de contro:::1e e experimental, totalizando 60 sujeitos. O experi-
m nlo desenvcro Lveu-se durante dois meses, em duas sessões sema-
I l is em sala de aula, através da aplicação de estratégias de ensino
p 'Ia Professor a de Comunicação e Expressão, dentro do horário
habitual da E::scola.
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Para avaliar o experimento foi aplicado o Teste do Pensamen-
to riativo, de E. Paul Torrance, nas suas formas A - pré-teste e
13 - pós-teste. '. _ ,
Por razões justificadas, repetiu-se a aplicação do pos-teste em
ambos os grupos, atribuindo-se "nota". Dessa maneira foi .p~ssíve1
também analisar a significação da nota no desempenho criativo.
Os resultados do 1.° pós-teste apresentaram-se irrelevantes,
tanto intragrupo como intergrupo. Os resultados do 2.° pós-teste
apresentaram um exp!essivo. c;escimento. criativo .intragrupo, no:
dois grupos, o que nao propICIOUuma diferença sígnificativa entr •..
os grupos.
Apenas quanto à variável Flexibilidade, o Grupo Experimental
superou o Grupo de Controle, no 2.° pós-teste, fato que não pode
levar a uma generalização quanto ao efeito do tratamento sobre o
desempenho criativo.
Jl1AMEDE, Maria Neile de Araújo. Desenvolvimento cognitivo e
rendimento: um estudo de abordagem Piagetiana com estu-
dantes de Medicina. Fortaleza, 1984.
Orientadora da Dissertação:
Professora Maria Lúcia Lopes Dallago, PhD.
O estudo focaliza o problema do baixo rendimento de alunos
do Curso de Medicina da Universidade Federal do Ceará. Partindo-se
da observação de que os mesmos alunos sofrem freqüentes reprova-
ções, procurou-se analisar o problema a parti,r .do tiív~l ~e desenv~l-
vimento cognitivo estenden~o-se a fatores s~clO-econorm~o~culturals.
Para a determinação do nível de desenvolvimento cognitivo foram
utilizados testes do nível de pensamento operatório formal baseados
na teoria de Piaget. Foram comparados dois grupos de 36 aluno,s
cada matriculados do 5.° ao 16° semestres, cujo rendimento se st-
tuava nos extremos da escala de avaliação da Universidade, Os 1'c-
sultados videnciaram relação significativa entre desenvolvimento c g-
nitivo e rendimento dos alunos. Encontrou-se, ainda, uma pr bu-
bilidade maior de que o aluno do Grupo Excedente seja d .cxo
feminino, não tenha reprovações anteriores à Universidade ..e. t nbu
renda familiar mais alta do que o aluno do Grupo ]n uf'ici 'nt "
Diante da importância da relação ora evidenciada, rcc m 'li
dou-se a extensão da avaliação do nível de desenv lvirncnío 'O"
nitivo a todos os alunos do Centro de Medicina, c nã ip '11\11; du
queles de desempenhos extremos, visando uma P sslvcl 11<1 .qu I·
ção do ensino de nível de pensamento dos aluno.
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MORANO, José Antonio Carlos Otaviano. Objetivos do ensino da
Disciplina de Anatomia Humana para o Curso de Medicina.
Fortaleza, 1983.
Orientador da Dissertação:
Professor Antonio Carlos de Almeida Machado, PhD.
O objetivo deste estudo foi relacionar objetivos válidos para
o ensino e a aprendizagem de Anatomia Humana para o Curso
de Medicina, desenvolvendo uma estratégia que tem como base o
modelo de Tyler.
Para o desenvolvimento do trabalho, utilizaram-se três grupos
de sujeitos assim constituídos: médicos da comunidade, alunos do
Curso de Medicina e professores do Curso de Medicina. A cada
componente de cada grupo foi distribuído um questionário con-
tendo 215 itens a serem submetidos a julgamento. Cada item era
constituído por um objetivo de ensino de Anatomia Humana esca-
lonado com valores internos variando de 10 a 05 a fim de que
(1S sujeitos da amostra pudessem indicar a importância de cada
um deles. A todos os grupos foi oferecido tratamento idêntico.
Determinou-se, então, a partir dos dados colhidos e tabulados,
que aqueles objetivos em cujos escores 4 e 5 estivessem mais de
50% dos indivíduos de cada grupo seriam considerados válidos.
Em seguida os dados foram submetidos a uma análise quantitativa
comparando-se as percentagens obtidas a fim de que se pudessem
chegar às conclusões. Finalmente, os dados foram analisados do
ponto de vista do conteúdo de cada um, através destes conteúdos
comparados com outros dados inerentes aos sujeitos, tirando-se as
conclusões finais.
SOBREIRA, Tanara Tãvora. A Relação de Ajuda na assistência
pré-natal; um programa de Educação não formal. Fortaleza,
1984.
Orientador da Dissertação:
Professor Iacques Therrien, PhD.
o estudo levanta dados sobre a importância do desenvolvimen-
to do casal no período gestacional do primeiro filho, tendo a par-
ticipação do enfermeiro como membro organizador. A metodologia
utilizada objetivou captar os fatores ligados ao processo de relação
de ajuda entre marido e mulher na assistência pré-natal.
Para isso foram entrevistadas gestantes, puérperas e maridos de
gestantes e puérperas, dentre não pagantes e previdenciários, quê
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estavam ou estiveram sendo assistidas no pré-natal da Maternidade-
Escola Assis Chateaubriand. Ao profissional de enfermagem foram
feitas entrevistas informais.
Os resultados obtidos mostram que o casal se dispõe a ser
orientado sobre os aspectos emocionais e físicos que envolvem o
período gestacional. Da mesma forma, o casal vê a influência de
urna participação em conjunto e da .importância .do desenvolyi~en-
to da relação de ajuda para o nascimento de crianças saudáveis.
O enfermeiro se revelou interessado em participar de progra-
mas dessa natureza.
A partir dos resultados, propõe-se cursos educacionais para
o 'casal de primeiro filho, através da assistência pré-natal,. bem
como cursos comunitários e continuados, levando em considera-
çãc as necessidades do casal. O enfermeiro ficará como educador
responsável pelo planejamento e execução do programa.
SWILLENS, Edite Pontes. Estudo sobre os egressos do Curso de
Formação de Professores do Instituto de Educação do Ceará.
Fortaleza, 1983.
Orientadora da Dissertação:
Professora Maria Luiza Barbosa Chaves, PhD.
ste trabalho é uma tentativa de estudo sobre a absorção dos
professores formados no Instituto de Educação do Ceará (I~C) pelo
mercado de trabalho, constituído pela rede de escolas da Cidade de
fortaleza.
J nicialmente foi feito um estudo visando contextuar historica-
mente o ensino normal no Brasil, desde a sua implantação até nos-
l'0S dia', Di correu-se sobre a legislação do ensino, no que se refere
às di p sições sobre esse tipo de ensino, a partir de análises das
duas últimas leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, as
leis n." 4024/61 e N,o 5692/71.
Mel' CClI especial destaque o papel desempenhado pelo MEC,
por seu pi neiri mo e atual influência na formação de pessoal ~a:a
este ruu de ensino, O mc forma anual e regularmente uma media
de 43 11 VO pr fissionais, sendo que, conforme dados da presen-
te pc 'qui 'a, apenas 45% são plenamente absorvidos pela rede de
escola', 34(10 se ncontrarn engajados em outras atividades e 21 %
d scmpr gad .
foram utilizados como instrumentos de coleta de dados um
questi nário aplicado a 312 cx-alunas do isc e entr~vist,as a, Dir.!-
tores de escolas particulares de 1,° grau. Com o pnmeiro ínstru-
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mento procurava-se captar as expectativas das professoras antes de
entrarem no curso e após sua conclusão, tentando-se ainda analisar
sua percepção quanto à sua formação e o que realizaram no campo
profissional para o qual foram formados. Com as entrevistas bus-
~ava-s~ conhecer ~ nível de aceitação do pessoal formado pelo IEC,
Junto a r~de particular de ensino e complementar as informações.
- Analtsando-se os resultados obtidos, chegou-se à conclusão de
que a absorção dos egressos do IEC está ligada a fatores tais como:
. 1. lnexistência de uma política de aproveitamento dos recém-
díplomados nos cursos de formação de professores para as séries
imciais.
2. Outras atividades mais lucrativas e a falta de condicões de
trabalho têm desviado os diplomados do magistério.' '
3. Saturação do mercado de trabalho.
4 - A escolha do curso pedagógico é uma opção consciente para
aqueles que desejam seguir o magistério como profissão.
.5. O prel?aro, l?rofissional recebido no curso pedagógico é
considerado satísfatórío, estando o curso melhorando sua qualida-
de ano a ano.
6. As escolas particulares consideram satisfatório o desempe-
nho dos formados pelo IEC.
VIElRA, Sofia Lerche. Ensino Superior: o discurso do projeto da
reforma de 1968. Fortaleza, 1980.
Orientador da Dissertação:
Professor Antonio Carlos de Almeida Machado, PhD.
Este trabalho examina o Relatório Geral do Grupo de Tra-
~a!ho .para a R~forma Universitária, onde estão as principais jus-
tificativas da LeI n.? 5.540/68, que teve por objetivo instituir a
reforma do ensino superior brasileiro.
O projeto foi submetido a uma análise de conteúdo conside-
rada uma metodologia adequada ao estudo interpretativo de tex-
tos e documentos oficiais.
Os temas definidos no estudo são: concepção do projeto da
rdo~ma (diagnóstico da universidade-problema, prognóstico da uni-
vers!dad~-solução e definição de reforma); princípios da reforma
(racionalização, expansão, flexibilidade, integração e autonomia); e
e.strutura da reforma projetada (gestão, organização e atividades-
fms).
A análise evidencia coerência interna e encadeamento lógico
entre os temas abordados. É importante assinalar a ênfase conferida
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ao temas da racionalização e expansão que como os outros temas,
a sumem conotações particulares no discurso dos reformadores.
Verifica-se que a proposição da reforma pelo Governo repre-
senta uma estratégia para solucionar uma crise devendo atender a
uma demanda econômica e social por educação de 3.° grau; e ao
mesmo tempo, resolver uma "crise de autoridade" percebida em
relação ao ensino superior.
Para melhor compreender o significado do projeto da reforma
numa perspectiva histórica, o trabalho toma como pontos de refe-
rência textos e documentos sobre o ensino superior nos períodos si-
tuados imediatamente antes e depois da apresentação do projeto de
reforma.
Confrontando o projeto com as propostas de reforma dos anos
sessenta, verifica-se que ele incorpora algumas das sugestões ante-
riores. Assim, os temas políticos são reinterpretados, assumindo no-
vas contações condizentes com a lógica do tecnicismo e do auto-
ritarismo .
Tomando a expansão do ensino superior nos anos setenta,
como termo de comparação entre o proclamado e o realizado, ve-
rifica-se a falácia do objetivo de evitar a "expansão desordenada"
cio ensino superior e a eficácia de sua dimensão autoritarista. O
projeto é, então, revelado como instrumento ideológico para im-
plantar a política educacional pretendida.
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